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RESUMO: O estudo apresenta um recorte de uma pesquisa de mestrado desenvolvida em uma escola pública
municipal, localizada em Porto Velho-RO, entre os anos de 2022 e 2023. A pesquisa objetivou investigar queixas
escolares, processos de medicalização e o fazer docente. Trata-se de uma pesquisa-caminho-intervenção, da qual
participaram sete professoras, duas orientadoras educacionais e duas supervisoras, todas com formação em
Pedagogia, atuando no serviço público municipal há mais de cinco anos. Os procedimentos metodológicos
envolveram levantamento documental, entrevista e rodas de conversa. Neste recorte, consideram-se reflexões
inerentes às queixas, funcionamentos escolares e processos de medicalização na escola. Os resultados apontaram a
falta de informações sobre possíveis processos de patologização na escola, onde tais processos, muitas vezes, são
usados como justificativa para a resolução de “problemas” ou para sugestões de idas aos médicos, contribuindo
para práticas medicalizantes. Assim, urge compreender a necessidade e a importância da construção coletiva de
estratégias não medicalizantes e de se pensar a saúde mental do docente.

Palavras-chave: Queixas escolares. Medicalização. Saúde mental.

 

Introdução

A proposta de uma pesquisa para investigar as queixas escolares se tornou um desafio,
especialmente por ter sido realizada no período em que estávamos nos readaptando ou
buscando estratégias para lidar com as reverberações da pandemia da Covid-19 na educação
de todo o mundo e, neste caso específico, na região norte do Brasil. Nesse contexto, falar de
queixas escolares nos levou a questionamentos sobre as dificuldades de aprendizagens e
comportamentos dos estudantes de uma escola municipal, na cidade de Porto Velho.

Desse modo, a pesquisa enfocou as queixas escolares, na intenção de compreender
como essas demandas ultrapassam a identificação de problemas relacionados às expectativas
de aprendizagem, bem como aqueles classificados como problemas de comportamento.

Assim, aliada ao tema das queixas escolares e fazendo uma conexão com a
experiência e conhecimentos que envolvem a problemática da medicalização da educação,
consideramos a medicalização e, principalmente, as estratégias não medicalizantes na escola
como um dos pilares da pesquisa, fundamentadas em leituras que mostram a incidência de
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relacionar as dificuldades de não aprender a patologias e práticas que culpabilizam e
responsabilizam os estudantes e suas famílias pelo fracasso escolar.

Entendemos que, ao tratar das queixas escolares, precisamos agir com moderação,
para não incidir em atitudes que responsabilizem o estudante pela não aprendizagem. O
fracasso escolar é atravessado por diversas questões, inclusive as relacionadas às condições
sociais e culturais dos estudantes, embora nem sempre o tema tenha sido abordado dessa
forma. Segundo Gomes e Pedrero (2015, p. 1241),

Historicamente as explicações e análises para o fenômeno do fracasso escolar se
voltaram para capacidades e processos internos daquele que aprende, desconsiderando
o ensino, os mecanismos e funcionamentos escolares que interferem na relação entre
o ensinar e o aprender.

Viégas (2016, p. 16) aponta que, “[..] ao desconsiderar as múltiplas determinações do
fracasso escolar e focalizar apenas nos aspectos individuais, psicólogos atuam em uma
perspectiva medicalizante”. Assim, é fundamental compreendermos os fatores que
colaboraram para o insucesso escolar, conhecer seus respectivos campos de produção, para
que possamos nos libertar de uma lógica que nos leve a pensar somente na individualização
dos estudantes.

Na perspectiva medicalizante - e procurando firmar a hegemonia dos conhecimentos
médicos em questões sociais e políticas-, o termo ‘medicalização’ foi se tornando mais
frequente, especialmente no contexto educacional, uma vez que se procurava encontrar os
motivos que ocasionam as dificuldades de aprendizagem, o fracasso escolar, padrões de
comportamentos considerados inadequados na escola; houve uma patologização dos
fenômenos, reduzindo-se unicamente a questões individuais (Guarido, 2010).

Nesse contexto de problematização de queixas escolares e medicalização, de
caminhares e deslocamentos na escola, esta pesquisa-caminho-intervenção foi constituída a
partir dos diferentes caminhos percorridos pela escola e dos deslocamentos por ela
proporcionados.

O referencial teórico do estudo tem aporte nas contribuições de autores como: Gallo
(2002; 2003); Sousa (2007); Viégas (2019); Dazzani (2014); Veiga-Neto (2020); Lemos
(2020); Galindo (2016); Corraza (2008), Larrosa (2002); Marques (2021), entre outros.

Como objetivo geral, buscamos investigar as concepções e ocorrências de queixas
escolares e dos processos de medicalização, bem como o fazer docente relacionado a essas
temáticas em uma escola pública municipal em Porto Velho-RO. Os objetivos secundários
foram: identificar as queixas escolares mais frequentes; realizar levantamento e análise de
documentos e instrumentos utilizados pela escola em relação às queixas escolares;
problematizar os funcionamentos e direcionamentos dados às queixas escolares; produzir
material didático que contribua para o desenvolvimento de práticas não medicalizantes na
escola.
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A pesquisa se mostrou relevante não apenas para as participantes, que atuaram
diretamente no cotidiano da escola, mas também para toda a comunidade escolar, haja vista
que a identificação e delineamento das queixas podem viabilizar estratégias para a
problematização das demandas, além do conhecimento e reflexões acerca da medicalização
na educação.

 

Método

Buscamos realizar uma investigação participativa, de maneira coletiva, visando
proporcionar transformações sociais na realidade investigada (Aguiar; Rocha, 2007). Assim,
optamos pela pesquisa-intervenção, por seu aspecto inventivo e desnaturalizador, que
possibilita direcionar condutas sem conceitos pré-definidos e viabiliza a condição de
compartilhamento dos trabalhos.

A pesquisa foi realizada em uma escola municipal, localizada na área urbana do
município de Porto Velho, organizada em duas unidades de ensino, denominadas Escola Sede
e Escola Extensão. O objetivo de realizar a investigação nas duas unidades foi construir
coletivamente o delineamento das queixas escolares apresentadas em seus diferentes
contextos, visto que a Sede atende a estudantes da Educação Infantil até o 2º ano do Ensino
Fundamental e a Extensão atende estudantes do 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental.

Com auxílio das supervisoras, por meio do grupo de WhatsApp das docentes das duas
unidades, as educadoras foram convidadas a participar da pesquisa. Então, nosso estudo
contou com a participação de sete professoras, duas orientadoras educacionais e duas
supervisoras. Todas as colaboradoras têm formação em Pedagogia, sendo duas professoras em
readaptação na função de orientadoras, portanto, em desvio de função. Todas atuam no
serviço público municipal há mais de cinco anos e são servidoras em cargos efetivos.

Inicialmente, entrevistamos as orientadoras escolares (uma de cada escola), de
maneira presencial, nas escolas. A entrevista se constituiu de perguntas abertas, de modo que
as participantes puderam expor suas concepções sobre as queixas escolares e sobre sua
atuação no Serviço de Orientação Escolar (SOE). Posteriormente, procedemos levantamento
documental, para conhecer os registros das demandas que chegavam ao SOE, nos quais as
professoras informavam o motivo pelo qual o aluno estava sendo encaminhado; isso poderia
incluir baixo rendimento, não fazer atividades de casa ou indisciplina na sala de aula.

Completando as linhas que tecem os instrumentos de coleta de dados, realizamos
rodas de conversas envolvendo os temas pertinentes ao estudo: as principais queixas escolares
no cotidiano da escola no período pandêmico e processos de patologização e medicalização
do ensino. Participação das rodas as docentes, as supervisoras e as orientadoras de cada
escola.
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Resultados

O delineamento das queixas escolares foi produzido na construção coletiva da
pesquisa, visto que as queixas escolares foram geradas a partir dos diversos contextos, na
escola e fora dela, refletindo as lutas diárias dos professores, as dificuldades das famílias, as
consequências das lacunas deixadas e potencializadas pela pandemia de Covid-19 e a
invisibilização da educação por parte do governo. As queixas escolares não são dificuldades
inerentes à escola ou dos estudantes e suas famílias. São demandas que envolvem toda a
sociedade, pois os fatores que contribuem para tais queixas podem ser gerados fora do
ambiente escolar e com influências de várias instituições sociais.

 

Discussões

            Nesse sentido, as queixas escolares apresentadas na escola e evidenciadas no
levantamento documental e rodas de conversas apresentaram fatores que nos levaram a pensar
na educação como um contínuo cordão de forças, que, quanto mais puxado de um lado, mais
difícil fica o equilíbrio do outro. Enquanto se busca responsabilizar a família ou os docentes
pelo baixo desempenho dos estudantes, por exemplo, mais cresce o problema da falta de
estratégias eficientes para identificação das lacunas e minimização das dificuldades.

Para um possível delineamento das queixas escolares, levamos em consideração as
características de cada unidade de ensino; tanto na Escola Sede quanto na Escola Extensão as
queixas escolares apresentadas eram identificadas e estavam relacionadas aos
comportamentos dos estudantes, incluindo-se a infrequência escolar; e, em alguns casos, por
motivos como doença e deslocamento até a escola, entre outros.

As rodas de conversas tiveram o objetivo de promover discussões acerca dos
processos de medicalização e patologização no ensino. Nessas conversas, observamos que as
docentes participantes não tinham conhecimento sobre conceitos de patologização e
medicalização, bem como das possibilidades de essas práticas se desenvolverem no ambiente
escolar.

Diante dos elementos encontrados, percebemos que as queixas escolares são
influenciadas pelos funcionamentos escolares e que a pandemia da Covid-19 reverberou em
diversos aspectos, porém não foi determinante, considerando-se que assuntos como a
infrequência escolar, o próprio fracasso escolar, a violência na escola e a busca de estratégias
curriculares eficientes sempre estiveram em voga.

Conclusões

Não devemos confundir esses atravessamentos sociais em relação às queixas escolares
com as dinâmicas dos processos de patologização e medicalização no ensino, pois tendemos a
reduzir algumas questões sociais e coletivas em patologias dentro da escola. A pesquisa
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revelou a falta de informações sobre os possíveis processos de patologização na escola, onde
tais processos estão impregnados, às vezes, como justificativa para a resolução de
“problemas” ou, sutilmente, a sugestões de idas aos médicos, contribuindo para as práticas
medicalizantes.

Assim, em meio às queixas e funcionamentos escolares, a figura do(a) profissional
docente é fundamental, pois ele(a) se revela, muitas vezes, como o(a) indicador(a) da queixa
escolar, viabilizando uma maneira de encaminhamento dessa queixa ao SOE; diante disso, há
necessidade de estratégias também para o trabalho com o corpo docente, como formações
continuadas, cursos e aprimoramentos. A saúde mental do profissional docente deve ser
levada em um nível de extrema importância, pois as condições em que viveram muitos
professores(as) no decorrer da pandemia certamente muito reverberam nas suas estratégias em
sala de aula.
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